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O chefe do Departamento 
de Fiscalização e Registro 
de Capitais Estrangeiros 
do Banco Central, Olímpio 
Lopes Ferreira de Almei-
da, assegurou ontem que o 
governo não pensa em sus-
pender os próximos leilões 
de conversão da dívida ex-
terna nem alterar as re-
gras que os regulam. Ele 
fez as afirmações como re-
presentante do diretor da 
Area Externa do Banco 
Central, a quem represen-
tou no Oitavo Leilão de 
Conversão da Dívida Ex-
terna, realizado na Bolsa 
de---b~o xtrem o- Sul--  
(BVES), em Porto Alegre. 
"Foi o próprio presidente 
do Banco Central, Elmo 
Camões, que me pediu pa-
ra fazer este esclarecimen-
to aqui", afirmou. 

Olímpio Almeida revelou 
que as mesmas regras pra-
ticadas até agora e o limite 
"razoável" de US$ 150 mi-
lhões por leilão serão man-
tidos nos três próximos lei-
lões, cuja época e local já 
antecipou: "Os dois últi-
mos deste ano serão em no. 
vembro e dezembro, o pri. 
melro no Rio e o segundo 
em São Paulo. Depois, em 
janeiro de 1989 será a vez 

sei de Fortaleza, no Ceará. As  

datas precisas ainda não 
estão estabelecidos, mas a 
tendênéli`éde que sejam 
realizado8AO última sema-
na de cadá'niês". 

O diretg ,ífo Banco Cen-
tral admitiff ,tue o governo 
estuda alteiações, mas res-
saltou que,"isso não é ne-
nhum indicativo de que es-
sas alterações serão im-
plantadas". "Não se pensa 
em criar uma brigada an-
tiincêndio quando o fogo já 
está queimando tudo. O go-
verno sempre trabalha 
com hipóteses e alternati-
vas, para adotá-las quando 
julgar necessário e oportu-
no. Nesse momento, po-
rém as e gro Age 40 áe 
pena e ud-Or natio". 

O funcionário atribuiu os 
resultados obtidos no leilão 
de ontem na Bolsa de Valo-
res do Extremo Sul 
(BVES) à estabilidade das 
regras e à transparência 
com que são feitos os negó-
cios. "Os recordes verifica-
dos aqui, nas áreas livre e 
incentivada, não consti-
tuem surpresa para o Ban-
co Central", disse. "Mas o 
que mais impressiona é o 
interesse do investidor. Es-
tou convencido de que o 
perfil de quem investe é di-
ferente do perfil de quem 
empresta, pois o investidor 
acredita no País e estimula 
o seu desenvolvimento". 


